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.\SSIUNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

Numero, avulso 40 rs.

Não serão restituidos os auto- dro II passarâ ()

proximol
tario ultimamente realisado

grapbos, embora não publicados.
mez de Janeiro em Lisboa. na côrte.

As publicações iuedictoriaes.de- - Achava-se enfermo, -No dia 2, anniversano O cbolera �ntinúa a fazer es-clarações, editaes.annuncios.etc. . .

Iserão recebidos até as 4. boras da em Porto-Alegre, o RI'. Ma· natalício de S. M. () mpe tragos em Santiago do Chile,
tarde. Noticias importantes até as cahybas, inspector d'alfan- rador , houve banquete na
7 horas, dega d'aquella cidade. legação do Brazil , assistind»

E' nosso correspon. -Menciona a Reforma os representantes da Alle­

dent.e em Paris, pa.·a de Porto-Alegre: manha. Rus-ia, F ança, Aus,:
annuncios e reclames, c Notioia« verdadeira- tria, E ... tados-Unidos, Itu­
o sr. A. Lorette, rua mente desagraveis nos che- lia, Belgica , Hesp .nha, Chi
Caumartin. n.61. gam de Catnaquam. le, Bolivia, Puraguay e Es-
���������- Telegramma que hontem tado Oriental.

CORUIO TZRUnU recebemos com.nunica que Pa,·-r-a.-nã.
PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS o dr, juiz de direito interino ROUBO NO CORREIOPai te da capital:

gaP:�� �&r,a-Velha-nos Jias 7 e 22,e che- (dia comardca acaba. dei ser Refére o Dezencoe de
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e asautora O com insu tos, D b d C b26 ezem ro, e uryti a, quePua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; no occasiâo em que funceio- .

rl 29 dchega a 6, 14,22 e'30.
.'1

em a n.u te ..e (} passa-
Para Laguna-a 5, io, 15,20, 25 e 30; nava ajunta mi itar na casa do dél'a-��,n'aqul'lla C .pichega a I, 6, 11, 16, 21 e 26. ri I d I OPara Theresopolis e Santa Izabel-todas a camsra, pe o e pga ()

tal 11m roubo na repartiçãoas terças-feiras. i I"
. . ..l tOBSERVAÇÕES e PI' I�l� e �lce-preSIllen e do correio.

o correio para Barra-Velha conduz tam- da municipalidade, arroba- Foram".ubtrahidos Ibem malas para S, Miguel, Camboríü, Ti- � " a -

jucas e Itapocoroy. O de Lages-para s.re, tando aquelle da mao do
sé, Santa Thereza, Anllelina. S. Joaquim • • •

da Costa da Serra, Coritibanos e Campo: JIlIZ a campainha, na oCCa-
Nov.'s. o de Cannas-Vieiras-para Sant� _ � .

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelhe siao em que este pedia or-
e J\ibeirão. O da Laguna-para S. José, Pa· J d bri d 1.Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi nem, sen O O nga () pe U�
tuba, AzambuJa. Tubarão, ÂrllranguA, Ja,

'd' I dguaruna e Imaruhv. repetI os lnsu tOR e esor-

dem promovida por taes
KOTIKIUTO 00= PAQtflfU t\utol'Ídades, a suspender a

COMPANHIA NAC. DIrNAV. A VAPOR se��ã().
�

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro ,Os desmandos que em Ca­nos dia$ 1.5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- nJ,aquam, como n'putras 10-cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

�'lidadeA,
se têm dado, são8ul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- .

d t
gre com escala por Santos, Desterro, Rio msequenCla a manu en-
,;rande e Peletas. �

d t·d..l tA de 5 até Montevidéo, CQm escala por ao e au orI aues con ra

Santos, Parana!?uá, Antonina, S. �'ranci:l-
·s quaes temos levantado

co, Desterro. RIO Grande e Pelotas, condu- I' ,

zindo na volta passageiros e malas de Mat-
�S mais J'ustas ql1eixa� per-to-G rosse .

�
,

4A, de 11 é da l�nha intermedidfla a�é everando O gllverno eruMont'3video, conduzindo malas e passagel- ,

ros�d����:�g!:'até M.ontevidéoconr Fustental-as, acoroçoando
escala. pJr Santos, Par.anaguá, Antonina,S. h seu procedimentu irregu­FranCISco. Desterro. RIO Grande e Pelotas,

l'WaveglJlção costeh-a ar.»
o vapor HUIIAHÁ, encarregado �es�e I

seni.ço, se�ue p9ra o norte da prOVlnCla do COI'I'cnte.
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala pari

_ �T" n()ute de 28 de No- Acha-se no pxercicio do
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join- RIO DA PRATA J.�... 4

ville: e para0 Sul nos dias7.18e28. II Trata-se de estabelecer a vembro, o preto J')�é,escra- cargo) �e jui� de .rlil'eitll des
iIIuminação á luz electl'ica vu, fedo a Hemiq'le Fo- ta capItal, l�terlOalllente,. (INOTIOIARIO

I em Durazno. (lati, na cabeçii, com uma
SI'. dr. FelIsberto EI�s�(I

O pnquete Rio 1.e Janei.l -l'umou conta de seu faca. O delinquente estava Beze.r�a Montenegro" JUlZ

ro entrado ante-hontem d,1 cargo o cheCe da estação na. ainda em liberdade. mUnICIpal.
BUi, trouxe jornaes até 8. 1.1 vai italiana na America do -Constava que breve- Por tel-'-d-e-r-e-tl-r-ar-se para
-Na tarde de 3, reun·· Sul, o contra almirante mente ali apparecerá um

o Ceé:l.rá, para onne f"i re-
ram-se os officiaes da gu�. MaJ'tinez. j"rnal, dedicado á sustenta- Illovido, o sr. dr. JoaqllÍm
nição de Jaguarão e fllndf- -Em MercêneA, foi apu, çãll e defesa dt\s idéas libe- Pallleta B. de Oliveira dei
ram um Club Militar'.l ,- nha�ado �uando entrav� no faes.

xou " 10 do corrente II exer­

lial do que se orgaDlfIU escrIptorlO de sua typfOgra- -O sr. Manoel Montei· cicio du cargo de juiz de di­
em Porto-Alegre no mezr'e phia o sr. Antonio C. Clle· ro C:-lbral, de aecordo com I'eito desta comarca.

Outubro ultimo. lho, redactor da Reforma. seus filhos e genro, deu li-
!t..liIsembléa Provincial

Foram eleitos para aiJ'j- A imprensa aCCUAa da bel'dade plen" á sua eSCl'a-
SB3SÃO DE ENCERRAMENTO

rectoria: capitão Moreira_!e- autoria do delicto o coronel visada R"za, de 41 annos

lc � G I h � d d d
.

d d Auie hllntem, pre-entes os
sar, presidente; a leres !Jll- a arza, c e e o epal'ta- e I a e.

srs. Pereira Oliveira, Prado Fa-
genio Jardim, vice; alfeles- mento, a quem já o gover- -Na idade de 122 an-

ria, Formiga, Asseburg, P. Vi.
alumno Luiz Portella, 11 se· no chamou á capital para no�, falleceu em Campo dai, T. de OI IVíma , AI,.undre

I crebl'io; alferes Theolhilo defender-se. Bom, Joào Beli�ario da R'I- Erne�to, T,deutIOo, M. de OII·
�" Val'ella, ?o dito; ca;itão -O:lsalé:l.deristas nomea- za, que ainda entregava·se velra, Vieira Juolor, Tavares.

�. llernardc de Figue�l�edo, ram varias commissôes pa- a tl'abalhos de lavoura. MaXimiano, Jurge, Chnstovãu e

thtsoureiro. 11 ra 'angariarem conativos -Fdllecel'am na Lagu- Barbl'z\, abrlo-se a sessão.

�
nfl os srA. Joa�o G.'nçalves Occupou a tribuna o sr. To-

-Em um telegr n:ma destinados á oompra de UIU l('ollOO que o'um eloquente dis.
transmittido da côrt para edificio para ser presentea- LiDO e Felippe Mang. curso agradeceu aos 8eu� cllllp,-
O Oorreio, de Pelotas lê·se do áo dr. Al'ech.avaleta, ex- -No Qllanguhy, distri- �H, em nome da opposição II­

. _ -que S. M. f) Sr.·�. Pe- membro do congras8o sani- ato de lWtll'uhy, falleceu, na beral, a atLeoção que lbe pres-

idade de 64 annos, ti SI'.

Jusé Luiz de Ui ttencourt.
taram o os serviços prestados á
provmcia.

O sr, Thomaz de Oliveira a.

grad�ceu Lambem aos seus col­
legas as provas de cons.dereção
que, durante os trabalhos, lhe
tributaram.

Declarou mais que não \'01-
taria a occnpar aquella Cadeira.

Seguro-se o sr , Chnstovã I,
1uO decl- rOI] agradecer a t'ld'ls
seus valentes companh-iros a

coadjuv lçã I e c-insrdernçâ» que
tão prodigamente havião

_

lhe
dado ,

Declarou não poder voltar
mais áquelle recioto, pois não

puderia fazl'r parle de chapa
com CÔl' poliuca, abandouando
a posiçã« que ali mais lhe apra­
zia-a neutra,

O ui adur disse (olgar em ler
listo seus companbe.r«s envida­
rem e,fulç,,:; para dar á provrn­
cia lers úteis f� importantes pa..
,.a seu progresso,

HnHllriou os I.retos occorridos
C41m seu parlldo-h 'io -xuncio.
Fo'io I dos 2 telt�grammas

da A�,;,)ciação C ..mml'rClal da
Laguna e C:imara MUIIIClp.d,
c,)(lgn;lt1hndu-�e C·'fll LI A:i�elll­
blé, peh paSs\gem di_) prl'jeClo
garantindo .jllfll1! á elllprf'Z' do
Cdllal D Aff 'fi80, bew C"1Il11 as

le�post:,s qne a A:-I�emhléa diri·
gl(l.

O Sf. Assebl1rg, pOI' sua vez,
�gradeceu � todus os compa­
nbelro;> I\� t',furçlls envidados
para bem :serVirem á c,lusa pu­
bll ca e a c()n�.ide!açã(, que alI

orador f:: sempre ôl�pensada.
O sr, pre�lrJenlr. leu o seu

relatoriü �t) quJ aCCi'i'loCe[!tou

p;daVfa� de recollheclmenlo á
as:", III b!éil.

D,z em seu relatorio-serem
58 os projpCllIS ap'e'enladlls,
d ,s qllae:; 50::! subiram á I'aocçãl),
32 fl)rarn cllnverLldus em leis e 6
amd" depr.ndlarn da appruvação
da as�em lléa.

Em seguld '1 ('li I ida a acta
dã presell te se;:,�ão, que flJi ap­
provada, encerrando o sr. pre­
srdf'nle a actUi\1 ses�ãl) da as.

sen.bléil leg.slallva provlUcial.

!t..ssalJ8inato
Escrevem-nos:
cUro pardinho de nome Fausti­

no, que ha mezes ftira pelas auto­
ridades comp-tentes rernettido pa­
ra a Escola de Aprendizes mari­
nheiros d'esta capital, e que a pe­
dido de uma autoridade superior,
depois de estar com praça, ftira
mandado dar baixa, em um dos
dias da semana passada, no logar
Anriú, assassinou o preto Anto­
nio, escra vo de M. Pacheco, com
uma facada
cSi em vez de se arreliai-o da

Companhia de Aprendizes, se o

tivesse ahi conservado, ter-se-hia
consumrnado este crime ?

guns valores em estampi­
lhas, nã» tendo OH ladrêes
se animado a arrorubar, a

burra,

o vapor italiano Pô. a chegar
ao Rio de Janeiro, conduzia 1,300
immigrantes.

--_.-

As folhas da Europa dão noti­
cia de que a imperatriz da Alle­
manha rõra. a 9 do passado.acom­
metlida de um ataque apopleuco,
que a tornou paralyuca em u.ua

parte do corpo.

-A mesma f(,lha, em 3
deste mez, diz li respeito;

,Cunsta que os valorefol
foram achados e que o de­

liquente descuberto, tendo
�ido demittido um empre­
gado do cUfl'eio com u nota
•.• a pedido.-

cConsta maiR que, ape­
zar de conhecido o deli­

quente, o pro;}esso foi aba­
fado.,

PrilJão
Foi preso tm Juiz de Fóra (Mi­

nas) a 2 d'este, mf'z. Alexandre
Lewy, importante capitalista que
ali reside ha muitos &nnos,

Segundo cartas d'aquella cida­
de p"ra a ctirte, tr ,ta-se de um

crime commeti ido ha mais de �O
annos.

O facto causoú grande sensa­

ção.

Foi nomeado o lo sar-

Lagu.na
Recebemos o Echo até 6

gent" da companhia de in­
fantaria J'I�é Slmplicio ue
Senna para servil' interina­
mente o cargo de escrivã"
la eolonia militar S"nta
Thereza.

MoNSENHOR PINTO DE CAMPOS
A propo:ilto di) (,dleclmr.ntu

de,le dlu�trad() brasdelfu, triste
facto qne se deu a 5 di) cnrren­

te, em Lisboa, escreve o Pa1:�
da côrle:
.0 dlU�lre brasileiro eSLava ha

10 annos au�enle da patna que
mUito servira em laboriosa e n­

uI exi�lencia, e se tanlns servi­
ços lião 1\ tornassern srmpre lem·
bradll doiS seus clIncidadã;ls, as

suas obras, os SPU) trabalbos
IILLtlrarlo,; re:dC:lVam tã I a mlU­

dt) o seo nl.me, qoe elle não

�ÓIJe nunca ficar e:;qneciclo.
J.,aqnlm Pinto de Campos,

m'lnsellhol' h ,nnrario ri I C I P 11 a
impeflll, na:,cera em PajHu de
FlltJres, proviDcia de Pel namba·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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co, a 4 de Abnl de 18 t 9; de.' A pequena propriedade ruralll'ô deixaria 26 por cento de pe-l
pOIS de ordenar se collaborou constitue um dos mais sólidos I quenos propnetanos. i
activamente na pol.uca do pa.r- elementos d'estabihdade social. A propriedade diminuta oceu­
tido conservador da sua p,'ovln- N'um estudo sobre a peque- pa apenas um décimo de nosso

I I d Meteou-ologiama. na. cu l,ura e os avra ores pro- terruono.emquanro que a gran- Honrem. 12 de Dezembro:Por occasião da rev..luçã» pnetanos, o finado M. de Font- de e a muno grande propneda- Minimo 16.9.praieira em i848, f�i �m dos p�rtUls, mostrou que se as dou- de representam reunidas as 35 Maximo 26,0.mais ded.cados uartidarios d« trinas enganadoras ou absurdas partes do sólo enluvado. Céo: nublado. annos de soffrirnentos, como
presidente Tost:; (Visconde de dll sociah-mo coutemporaneo ti -

A crise causada pela subida� I Erasmo não ignora.MUl'itdl I). Na ele-ção qoe se vessem podido encetar as ca-
di' b

' ����IIII'2!2!iC2!�IIIII!�1IIIIII
Rasão ha de sobra parad d f d dos sa anos e a alxa no preço SECQA-O T..uI·VRESPL!UIO á revolucã» fll eleuo e· ma as uro un d� f> nossas po- do t 'l J It b h t

'" li I" o .ngo a. mge a gran e cu l)-
. _ .... �.

.
acu mn atnentos e pro es-j. bl I uulacões ruraes c de nllSSOS Ia-

is d It'
-

----.putal t) a assem ea gera e con t li" " -

N' dI 'I' I vrad.ires proprietarios, como em
ra dma1s o

Ique °d pequeno cu,.- Instrucção public� tOS. mguem gost« e sersPgUi() ser ree euo ate a egls a-
_ .: va OI' eIp oran o sua proprra 'dtu' de t 875 certa occasrao fizeram mover os

t E t
-

t UM INCIDENTE entregue ao csprez» pu·'Na,
"

d .rperarios dos zrandes centros enda
, e nau em a_pagar ar-

S di
_ blico.• essa epoca retirou-se a P'"

dutri
_

�

h
' ,ren amentns, nem tao pouco ernpre enten 1 que, naoII'lIC" nnluante e I)()UC() d-pois In utnaes, na» avena mais

I' S Ih fi Ha porém no artigo de,'u •

F ' d t- bl sa anos. ua mu er e seus - só pelo que me diz a con-
n ("

d« P;i'Z, resrduuío em Portugal, em rança o ele I u pu ICO,
[Ih ,- brei d hoje, um ponto que, nãoh

"

d d
os sao os o reiros; pro uZ·sc·encI·'" CO")() tambem nede onde sahia a m.udo a eXCOf- lião ave, Ia mais SI cie a e a I I <O, It I e t

.

d h .) I-
' 'apenas o que consume as varra- I lid poden o eu c-mpre enn e -osões pela França, Italra e Pales- naça» mesmo tena talvez nau, -

d Ih
-' "1\0 pouco que tenho 1 0, ser

r 'J' ço�s e preços e sao quast ln
. . por m::ÍR que désse trelas átina. rag,\ u,

d.ffereutes. a defesa de msuncto nntu-
Desta ultima escreveu um II- Fel.zrnente uma semelhante I'

.

I ..l J' imuginação, levei-o á conta" •

D d nu, termo prtmacia oe (11-calamrdade Dão é p:ua receiar. evemos pois considerar a i- de minha incapacidade, e
'a- i

'

I d reitu.p.mto essencial de jus-O lavrador Irancez tem pelo VI:- o (a proprie: a e como um
cheguei a concluir que os

I
. ben -ficio, tanto mais o sólo é di- tiça, a (lue os proprios p"-cauto (e terra que pélg"U VIO· l'

meus artigos.talvez pelo pre-I t vintern por "sslm di vldldo, tanto mais a satisfação é gà\ls pl'e�tâvalll bomenaem p lr , " _\
-

tenso orientalismo, pelo en-zer, com as maloreli privações, ge,ral e solida a situação econo- gem, facultand(d� ao maiol'
um verdadel'ro culto que e' a mica.

I dR'
.

t
fi'ituado dUfl phrases e arre-

soe erá o. ;IJ}\ VlR a o qUA,maior garamia da ordem social. A gr:lOde divisão do sólo, (' comquanto injusta. e puta-
bicado das idéas, deturpa-

o lavrad,)f f'3Ilcez! o peque- por consequflncla o grande no-
tivamente attri'buiam ao

I'arn-�e tanto, tanto se des-
no propriet<àrio rural, não é mero de pPl]uenos proprteLarlos figuram que prodllziam er.
accessivel ás idêas revoluciona· na Holland", que acabamos de Christo, a quem todavia fn-

I' E rlreitob oppostos.
'
o caso uerias. D,'lu passa,., diZ mUito citaI', é uma das causas cilpiLaes ram-Ihe dado�, e amplamen-

cel't() professol' do Atheneubem M. de Fonvtlle, as revolu da grande tranquilidade de que te, tlldOR ns meios de dere-
ções poliucas das quaes Paris fez este palz gOZ'l, a peZ<lr de suas sa; haja vista o que 08 nos-

oão tel' cOl'l'espondido ao

uma esp�clahdade; não entende, IOstitUlçôes excepci0nalmente lt·
sos seIvicolas concedem aos cumpl'imento feitr) pOI' Era,fl­

nem a defender as coni\tlluições berae�.
t rl .

I mo, o que este extl'anhou
que pl'e enllem ImlIJO ai'.

nem a combatel,as e pouco se Com effeito, na HIlllanda não de cel'to porque ist() nunca
d d fi I hei mesmo mais l()nge:occupa o e I CIO naclona . se tem re�eio dos socialistas se dél'a! nellJ mesmu nu tem-Mas no dia em que seriam os nem dos utopistas de todas as v(:'ja-se �e é possivel abafai'

d í' tI d d fi
'

'd' po as vaI' as.a ícerces me"mo 'e.ste e I CIO classes. Estes podem ir ali re!l' o gemi o que lrrol.npe, ape- I' Mas como tenho cu ditoque se achassem ameaçados, en- rm.se e orgamsar congressos e zar de tudo, do peIto do que' '

.

'
- ôd lá c m elle fI'. tcommlgo mesmo: propoodo-tao p e-se con' r l) • b"nquetes talltos qllantos qup.i· Ru re; veJé'-He mesmo, cun- "

_ '"Pergunte·se ao lavrador, COjll ramo A plllicia o� protege mesmo f d'
.

t
se os artlg'Js em questao a

.

j
, . ,l'me ,Isse um escnp 01', a

..J f. d. 1 dJ,latnmonlo comparai l) a fique· contra'i multidão como em tem· . . (le 0t'a a c asse e sen o es-
I d Ih "eHIstencla, como que o sur-

. '.. 1u tota o palZ, asseme a·se
Pt) vimos em Rlltterdz.m, ocde

rl
.

d d' tes a.'tlgo8 attnbul'J()S a
a um g.ã!) d'alêa IlO deliertll, sua intervenção aDlca pôde imo o gemi o que o ma ell'O

E1'asmo róde este receberpergunte-so-l,he. sua 0p'lllão, rl3· pedir o Po.vo de lhes dar cabo da ()fIerece ao machado que 'o '
, ,

I d' 11 t rI' á I uma desfelt:., pOI' amol' d el-ativamente as I eas, eu ec IVIS- peite. a queJa verruma que [)
tas nue reclclmam a oaci0nalrsa- '1' f

'. ..s., lI�s, da parte de um prufesJ'1 pel UI'a, e assim na mHAw"'l
?çã'l dos bens.

proporção e com o devi(lt� sorD, h'Verel's enla-o como sereis re· Em um dps bairros de a I na-o houve syIdesconto, todos os demili�1
1"

�
-

cflbldo. Porto Rico, diz uma fulha
b ., oglsmo, que produzisseNa-o se d ','Ixara' convencer' o d M d'e] � II

. corpoA' para o que, em co:'1 ..,.1.; ,e a 1'1 , HL eceu um In- '] _ li c,)nsequen(�laS aceIta veIS, e"eu havflr vale mais do que os clividuo e, segundo (J costu. mo com re açau ao que BIt I
.

d' d 1 'd' d,tous tu o f;eraébs que se lhe t
.

t
-" . {conc UI Izen o: (eCl 1 a-

me da terra', mUI'tos conhe- em escrIp 0, nao e pl'eClSr �,
h b fId d d I' .

. mente ten o o cere 1'0 a e-promelle, no glan e la a I,
'd

.

d f '1' Ht\ber sctertc'tas naturaes;rf d d d dA PfQUENA PROPRIEDADE qUld"çãn sPclal. CIoS e amlgoH a �ml lfl
;. ',', ,cta () et-l e ql1e a causa o

A
.

d d I enoarl'eg"'r·.lm se de velar que :-.0 pUI um,! 1I0nla PUU-it b é
- .

t(no uPropagador da Industria II Com- pequena proprJe a e rura ' .. lO
-

••

1
I C ap o nao seja ou ,ra quew�rcio Fran:ezes))) � gente podel'la VII' a peI () �'r IZ amua um serviço ao palZ, pelo cadaver emquanto nao

,
.. 'tl'lãO a supposta, pois que oComo ê que se faz que, ape- Isto é, impéde a emigração das el" lado á sepultura seI extempol'anea e InCabl- L I d '11 tE"Zlf de todas as revI loções, to-

aldêas para as cidades; este mal
,.1 t

. .

•

velmente invocada e attri- psty o o � .us I'e
.

('asmo e
dos os tremores terríveis que Deu mela n(;Ite e quanô\)' 'd I \)em explICito, aInda queb I

pntre nó:; comfça apena�, com-
d bUI a. .1.

I Iarneal':lI'am a (I ar o nosso palz ,

d to as as pessoas q�e esta- N- ô" S E Hoge 0, o que maIS rea ça
Y parado ao .que esta sen l) em

a( sen ) so o r ras11e tiU;':; bases as mais pr(Jfun- J(J�laterra. vaIO na sala mortuaria re·
)

t

,l

t t d
.

d I

-

1\ mel'ito.das, o credltn da França 8e clln- N'e:;te ultimo pà'iz, onde o I d d f t
mo que em ra a o a n -

,

serva quasi intacto? RaVc\m por ti ma o e un 0, Rtrução, o que deve sabel-o.� Qnanto á filaucia, 8empr'econtrappso da p"quena prilprie- este Iev mt' lU fole e começou r. -

t'Fazemtls esta pp,rguota, por. h (;\7 d .

t u( '" ....
como lido em a�sumptf!s de ... em vau - pl'e eU,Cl()iola --dade não existe, a � grau es O d f •qlle lemos diante de oó�, d"cu- Cidades, tendn ao t'ldo uma po-

a gl'ltar. me o e a con ll-
que se occupam os jornaes : / pórie fazer Bubresahir a

mt:nlos d'um grande válllr para polação de 9.250.000 aimas Hào que este acontecimento
e hebe]omadarios da terTa, ;d,L)destia, como o VlClO a

nos perm,Ulr responder. s!lbre 35,250,000 habitantfls pl'oduzio são inôescripti- não soi prJl'que RÓ e exlusi- ��lUrle, f\ noite o dia,C1lemlls, p' imelramenle" as f
'

I
-

t I I Cdu � '0 C
"

"I P b A
.

,

i que OI mam a pupu açao "ta ve!4. a. fi mugi omo po vemente a S. S. possa seI' ,';\1'(\ ens. tout SB7,-palavra� pi OOOIlCI(\1 aS por Ulll do palz, emqu;lnto que em Fran- de fie d ' pI 'l'he�tnngell''', Sir Gedrge Carnp , an o a casa com e-
il'rogaôo o que ultimamante gl;.eur, tout onneur.

ça c0ntarnos tO grandes Cidades t e te dese t OlO h
'bt:ll, em t H7 4, nll cnngl'l"s�o d,i arn n • r a.

com refel'encia á questão cl ulllem �o se parece
d L

c"m uma população de....... '

'1
D 1 1"scieflcI<\ SOCial fl ondres:

3,nOO.000 almas somente, so- No meio desRa confusão tem publieado o Jornal do cO'oO eUR qllarll opere oa.
«A Franç" disse esle grallde b,e orna p"pulação ,tulal de o pobre morto pedia que o Oommercio. �ueira, 81'. Erasmo, per-economista, f(li a presa de re- 37 '75 000 h b

�

b d rl �.ti, I Itantes. nao a an Onl'lSRem, mas Quanto ás Cartas de Eras- uO'.,..
,_

vlIltJçÔeii InCeSsalltes, suppnrtou �
-

term'eis rfV zeli; no entallto Sf>U A Ingiaterra não tem o que nào houve uma f'Ó pess()a mo, ellas ahi estão, t:mto as 1'lestel'l'o, 10 de Dezem-
credIto pl1bllc:1 conserva·:;e firo se cbama laVi'adorps proprieta. coraj<ls!\ �ue fizesse compa- da primeira como as da. se-

br]'."Jde
1887.

riOS mas acham-se d'estes h' h * * *me e a� Idé\s commun!stas têm '
,

n Ia � esse ornem, que gumla sel'ie. Se houve equi'-
pouca probabilidade de serem lI'um certo numero de palzes mome'oto antes todcs jul- voco, foi elIe geral.. Valha '- _accl'itas. estrangeiros. d é fiA Hull.mda, por exempln, é gaV3111 ca aver. por m a recti cação. é,\O, Declt:lra�ãoE' que o'este paiz, a grande lA.. :dlVl�ã" .te terra sene de contra. um palz onde o pequeno pro· O de�venturado era a.t- Nào forão f<;ómente os al- Os�ctos narrados pela Regme-
peso á instabilidade das Idéas e preietario se acha propo'cional. treito a simple8 ataques de Indjdo8 escriptos que inflln _ raçã�&Qe 8 do corrente. sob a epi-'
d mente em maior numero. E�ta'l d d'

� ". �

d graphT\ Carta de São Miguel, ti-as fôrmas plllltlcas, em quanto CpI epsia, e f'e eHta vez Irao ma Impl'essao e es- veram ,tlogar quando se achava
que a IllglalJj,rra, se tIvesse que proporção é de 81 cODtNbuin-

não tem a felicidade de deR- gostos, ainda que contrapl'O- exe.r�t' JI:�o o �arg(J de delegado deafTrl)lIt"r semelhantes tempesta- Les por cento,
pertar do fleu 81)mno lethar- duceotemente spgundo se p�hcla\ 12ranc!sco José Gomes Ju-

de" poder'sfl.hia comparar a Em Frànça, é �Ó de 65 por., t t- 't'
' mor. l

i
'

d d
. glco em mnfJ)E'n o ao crI I� "ê das mtenl'ões,' infün- Qua[j,o�) ao que se'deu com San-um navio sem lastro, destma

0j'
cento, IIS qnaes em rtgor sena .

d b' I
.... r

a l'uhmerlJ, Ir-se,. preclzo dedUZir 39 por c,ellto de CI,)' 10 li Ita.ve mente seria! di,o-os, e muito o que di- ta-Rita !,ia) esse infeliz de cabeça� I i.'· 9uebrar(�,. de que trata o mesmoNada ha !ie mais verdadeiro. proprldarios medianos, o que entel'rado VIVO r versas pensoas teem dito I Joroal dJ 1(60al do artigo em qlles-
pj

THESOURO PROVINCIAL I pelos J' ornaes e ainda lIlO-Rendirnento de I a 12 de Dezembro: '

(leraI. 3:068S428: dernamente alguém na sec-Especial 318#695/
'

3:447fl123, cão ineditorial da cRegene-
raçâo s , constituindo-se des­

affecto; bem como ainda a-

ctua no animo da classe seis

I

\
�
,

I
,

!
I
t

Jornal do Oommercíc

vro pnmoroiiO, que mereceu

critica animada no tempo de
sua pubhcação.

Na It'glslalura de t8ô9·1872,
llll,n-enh'lr Pinto de Campos f.) I

o relator da commit'�ã" e�peclal
que deu parecer sob, e o prpjp.,
cto rel..tlvlI <\0 elemento senti,
depois converlldo na lei de 28
de Setembro, de aurea memoria.

Além de numerosas obras soo

bre lh!�olllgla, eloqllencla sagra­
da e politica, monsenhor PlOto
de Campos deix'! bvros est'ma

veiS, sendo os ultimos a vida do

duque Je C ,UIS e sua viagem
a P,delitlOa, a que nos referi·
mos, e o outro sobre a the, go
nia by"dou-aryana de Jocollld.

Gullaborou em muitas revis
tas sClenuficas e I!Lterarias e e,­

pp,cialmente na F[ev,-sta Po­

pula,ra (editor Garnler), onde
puLlicnu u na notiCia biograpbi.
ca do sr. D. Pedro II.

Era prelado domestico dt'
Sua Santidade, membro de
muitas sllclt'd"des liuerarias da

Europa, e peli)s seus servj�os
DilS crISes pai I tlcas de Pemam
bucI', nllS primeiros annos d;1
maltlrJd"de, rô, a agraciado cllm

O ofliclalato da ordem da [\i)Sa ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l Jornal do Oommeroio

- I

TOSSES, BRON�HITES, �àTAlmo; �OijUELU�U, ROUijUlDAO, ES�lRrADOS, LARIIYGITES, PERDA DA VOlt Em;
_

.

cura-se ra.d.ica1r.n..en:te com.. o I

Xarope PeItoral de .A'rrgieo c-ornp.oest.o com Tolú e·Guaco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRIN'CJPE 15

i -

I

-,

8�����OC
00 ElixirAntiner,os��

POlYBROfrIJURAOO
>II

I�o de BAUDRY, Pharm de ia Clme 10O Este EI xir, que contém em O
O sua composição os bl'umul'etos O
O

de potassio, de sodio e de ammo­

I�ia, perfeitalllellte combinados, O
O

e de um sabor ;,graJavel e sem- A
pre tomado ('om praZei', mesmo "ri

O pejas pessôas, que tenhào

u"I'"estomago delicado. Numerosas �

O experiencias vierão ,:onfil'mar ii g8
sua unmensa efficacla cOlltra a

Insomnia, as Enxaquecas, !aAgitaçilo durante a noite,

O � as �alpitações, calm'II,do 2
Immedlalamel!te a excitabilidade Iv

�
nel'vosa. Administra-se tambelfl iA
eom �rande vantagem nas con- �
vulsões das creanças e ás O

O
senhoras que sotfrem de es­
pasmos desmaios,attaques O

O d.e nervos. Empregado cOllve-

gluentememe, este Elixir e um

O auxiliar poderoso da medidna

LI(10R DE A'Li1�TRIO I O contr� o Hysterismo,a Epi-

VENDE-SE uma casa na rua.J ItJtt ,LI lGep�lla e a Oansa de SAo O
d C

J
.,

�
UIdo. A dose é de 2 atfi " COoo O1\ In'tltuIÇãil• n. 38 e ou- Vidro 1$000 Iheres pllr dia, pela manhã e 1\

tra n:l rua de J(lãl) Pinto, li. B5;
, • • • • tarde.. O.

, T 1'1' DepoSIto: Em P"", I, rue Virienns
a tratar com a propnetarla n es- lU (MARIUC.! E tMIIUIA OE O R MS PRINCIP.oIU PB�RKACIA8. Ota ultima. RAULI�O HORN & OLIVEIRA COOOooooooõa

tão, o actual delegado Jo aquirn
Alves da Silva está procedendo na
forma da lei.
Biguassú, 12 de Dezembro de

1887.

!r!!�!" �A�!J,��,L�Ge��:" a .EtR'
quem vendi bilhetes da

grandcll SaCCO a :2$200 e 2$500
loterra de Pernambuco, ti virem Feijàn -�aceo ii 3$500
trocar alé o dia 25 do corrente IFarinha-sacco a 1$600 e

mez os mesmos bilhetes, por 2$000
•

.

outros dI urna outra loteria da l$:;ntelga-lata de kilo fi

mesma Provincia, conforme o 15 kl'108"ssucal" - por
plano respectivo em vigor, e 2$000
tindo o praso acima, não posso Banha em la ta , a 440 rs. O

mais fazer semelhante troca. ki lo.

Desterro, i 2 de Dezembro Armazom dH Manoel Joaquim
Ma1pira.de 1887.-Fr'ancisco d� 2 LARGO D'ALFANDEGA 2

SO".lZa Ca.etcsruo,

Um conservador.

Imperial Ho�pital de
(]aridade

Cousistorio da Irme ndade do
Senhor B.m Jesus dos Passos e

Imperra l Hospital de Oartdade,
Destar ro 15 do Novembro de
18!:!7 -Illms. Srs.-'l\lIldo sido
experimentado no tratamento dos
doentes deste Imperial Hnspi ta l
de Caridad e o Karope de Angico
composto com T'olú e Guaco, pre­
parado de sua espeou.ndade, p

ubtid .• um fehz resultado, corno

se vê do a ttestado do d r , Freclflri­
co Rol la, medico do esrabel-ci­
meu to, nos é grato Iazer a Vy.
SS. esta comrn un icação, juntando
O referido attestado para quI-'
possão fazer (I uso mais con v ...m­

ente a VV. SS.-Deus Guarde a

VV. SS -Illms. SI s. Raulin(l
Horn & Oliveira, dignos pharma­
ceu ncos u-st a cld"dH.-O provl-'­
dor, Virgilio J. Villela.-U Sft·
cretar 10, IldefonsoM. Linhares.

------�-- ..._-

CHACARA
VENDE Sfí3 a Casa e chacara

da PonLI-A 1egre, c-m 50
braças de frente, à rua de Santa
Anna e fundos a con tes ta r com

terrenos do Dep-sito do carvão,
com boa Ilgua potavel, tanq ue
p:lra l av a r, a r vor-edos frucuferos
e ex cel leute r ist» po ra I) mar fl

para ;1' cidade.-Christovão Nu­
nes Pires.

A reunião déi meza para p'lS­
se da nova admiurstração fica
tran-Ierrda para dornmgo 18 d'l
corrente, Visto, por mouvos jus­
tus, uã» p.rder ser 110 dia i 1 .co
I o se unha avisado.

Consl�tllrio da Venerável Or·
dem 3& de S. Franclscn,9 de De­
zembro de 1887 -J. L. da
(J.am'J.,. A nUSSI.\ VER)IELHA

E' o titulo de um I'omallce da
�cenas bem urdidas'tl qUI-< tem cnn­

·egllld0 prendor a att(,nçao do'
mundo lltterario.

Aqudle v,,!eã(, que se chama
nihilismo-é n't-.Jle desenh;ldo
com a� côres wais vivas, sobres"'.
hlndo -A VERMELHA-a do sangue
que essa f .•CÇãl) t .... m feito espada­
lJar pelo grande Imperio Moscovi­
ta.

1 volume brochado 3$000 li.�cha·se á veDda Da

Eu abaixo as�ignad(}, Doutm
em medicina pela Faculdade d ...

Bahia-Attesto sob a fé do ju
ramento de meu gráo, que, (

preparado pharmaeet..tlco - Xa­
'1'(}pe de Angico compusto com

Tolú e Guac,}, especialldadfl do�
Illms. Srs. Raulino Horu & Oli­
Vt:Hra, foi por mim empregado DO

Imperial HlIspltal de Caridade
d

. J.�. Coul-inho, a pAdi-<'sta capItal, com fdlz resultado do do Sr. Antonio Ferreira Bra.
no tratamento dos tosses e moles-

gil, q ue pretende ['etirar-se, ven­
tias das via�-rAspiratorlas.-Dl-'s- aera em leilão
terro, 15 de Nl)vembr'o ria 1887.
-Dr. Frederico Rolla, medico QUARTA-FEIRA 14 DO CORRENTE

do Hd�pital. ás II horas em ponto
NA RUA AURÊA, E�QUINA DA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
tod 's os genflros de seccoS e mo­

lh,dos existentes em seu estabfl
lecimento, assim como todos Os

moveis e utencilios, ternos de
med idas, pezos, b Ila nç'ls, e tuno
mais que constitue uma casa de
negocIO desta ordpm.

Neste LEILÃO encontra­
rão os Srs. licitantfls generos ne
la qualidade; e p'lr isso Ch:-lmli-Sfl
a attenção do publico em geral.

Lei1ões

LEILAO
DE

SECCOS E MOLHADOS

casa

AO LIVRO DE OURO
� fiU� DO ji,ltl'lW 1à00 6l

João F/.,Y'mo.

VINllO �mNm�1
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

Os padecentes deve ....

ler
EliaJir de Pepsma c Calumba
Formula e manipulação do
Phu1'rnaceutwo :Jhimico
Herculano RzbeirfJ

O autho[' d'este acredltano pra.
pa rado, já bastante conhecido em

toda a provincia do l{io Grande
do Sul, como provão os impo.'tan­
tas attestadoso medicos, Pllhlica­
dos ali por qUélsi todos os jornaes,
preparado e�peclal para as moles­
tias do estomago, assIm como

gastralgias, máo est,ll', vomi tos
nervosos, v;.mitos de gravidez,
enjôos mar1tlmos, hlta de appetl­
te, digestão d Iflle iI nas dYSPtl psia�
espeCIalmente as putridlls e atl)­

nicas, acaba de considerar-nos
aqui agente geral em toda a pro­
vincia.
Assim,chamamos a attenção dos

illustres medieos, afim dH expe­
rlmenti1['em em seus clieütes estfl

preparado, scientes de que bOlls
resu 1 tadoe colherão,
Antes ou df'pols de cada refei­

ção uma colher de sopa. Para cre­

anças uma cúlher de cha da mtls­

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzia 20$000
Agentes ge!'âtlS, Raulino Horn

& Olivezra.

CAMOMlllA [ MEU��A
A, insomnzas, as vel·tigens, a

salIVação e a dyspepsia �ão pre­
nu IiCIOS de U ID<t digestão la borio­
sa ou soffrtmento do estomago,
orgão que é mlste!' tri:lzer tem
predisposto, para regulartdaJ ..

das nossas funcções; o qlle facd­
mAntfl Sr-> coo,pgue com () u�() do
Elixi1' de Camomilla e Mellisa,
de UI' 'ilildo & C .. medic,"v,mt"
de s�lutélr ,·ff..,ito p,lri a pel f"'lta
elab 'ração do tubo digcstivo e

pre�ervador das gastrites agudas,
6tC.

Deposito geral n'esta cirlade:
Raulino H"ru & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prlnci­
pe [1. 15.

ANNUNCIOS

_._----,-----

FOLHA OlARIA, DA CÔRTE

As pessoas qne I1flsfljarflm assi­
gnar o Paiz, da côrtA, poriAm se

cl rigir á casa dos Srs. Ricardo
Barboza & C , que estão incumbi­
dos de receIJer assiguaturas, de
ff�forma!·as, assim como recebem
tambem quaesquer reclamaçôtJs e

annuJlcios para. a mesma folba.
Pr6lcisa-f.:e de um para

Rerviçn de umf� ca�a de ra­
milia. Praça Brt.rão da La­

guna n. 20.ALFAIATARIA CENTRAL
DE

Francisco nemzetty
Esta alfaiataria acaba de re·

ceber um completo e variad,
sortlmenlO de linrla� fazenda.;

= A-_

DECLARAÇÕES
Agencia Consula." de

Franca

Os crednres do Í:lllecido fran­
cez Pascal Marqué:; pl)dem apre­
sentar, n'essa _I\gencia, as suas

con tas devidamente legalisadas
para serem pag:\s.

De�lerro, {9 de Novembro
de 1887.-0 agente provisorio,
(].u,sta.vo Fficha/r'd.

propnas pua a eSl<lçã I,C"ml) se·

jam: Dlagnnae�, panllfls, alpac'\
fana, brim branco,Casemiras pre­
ta e de côres e mUitas outras
fazendas su per iOles.

Cabra
Vende-se uma cabra e dous

bodes.
Por especial obsequio, dá-se

inf -rmações á rua do Senado n.

2, livraria do Sr. Juãü Firmo,

,�. �
I Morrhuol d. Chapoteaut

o Morrhuol contém todos os

princípios que entrão na cornpo­
sl\;ao do oh-o de figado de balc,»
Ihao,excepto a materia gordurosa
O oleo, corno sabem todos, desa
gradavel pe:o seu cheiro e seu

,
-abor, é muitas vezes rejeitado

I
pelo estom:ll!'0 e provôea a dilu­
-héa.OMorrhUOlpelocontr:l rir,
é bem acceito pelos doentes, e

I actualmente, nos hospítses e em
'odos os eltabelecilOentos de

I caridade.
e na clinica c.vil, os

medicos Celicitão-se por ter en-
centrado DO Morrhuol um

medicamenlo, que despàrta o

appetrte. acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
<lOS tisicosascôresperdidas.
.rugmenta-lhes as força" melho­
rando consideravelmente o seu
e-t.rdo, O Morrhuol, que :IS

creanças tomào sem a menor
difticuldade, modifica prompta­
mente a sua constituição,quando
ella . são debeis,lymphaticas
e sujeilas a resfl'i:lmeutos.
O Morrhuol, qu ... é um pro­

.Iucto em tudo differ·ellte dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma

I
das quaes representa 25 vezes
seu pe�o de oleo escu:o, que os

II
'iledicos reeonhe,:em ser o mais
rico de principios activo••

PARIS, 8, Rue Vl'91eDlle, 8

� II IK. TODAS AS PR.nK'CIAS

XAROPE e PASTA

�eSelv3d'PinheiroMaritimo
de UG.ASSE, Ph<° em :B01'dea.1lz

!ppmadu .... J..., .. HIgieae 4,1iHt-J.:a1Ílt.

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei.
va de Pinheiro, ex­
trahida pelo vapór
d'agua, logo dt:'pois de
cortada a arvore. Cu.·a
os defluxos rebel­
des, a tosse, as

grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da

, garganta e rouquidões.
Em PARIS, S. Rue V�vien.De,

• na. prineipael Pbarmaci&!t.

(� � ��' !A��\ �. '����' r�llfi � .� .

\_ U J�r
....... - -

reducção de preços! ,I i
Dos esp�ci{ic.o,s fpi'eparados pelo:

pharmaoeuuea II
E. M. de HOLLANDA

'

(A da.n.h.eir-o a, v/"sta.)::
Vidr�1

Salsa, caroba e manacá 4$8U(1
EIIXII' de irn ber ihi na 3$UO'
VInho de a n a nnz f rt ug. d

quinado , 3$OO( ,

Xar-ps de flor ti f' arl)c;il't1 H i :

mut un ha , , . ,3$00' I

Virlho dé' ju rub ba �inlf!kc,
.

prep-oalo em VInho de
C -jú 3$00

Dito Ltl ç,to fer!'ug., pr-r"pa·
rario €ill vinho d- e jú .. 3$00

Pi í ul as (h val l i rn ma .. < ••• 1$5W
-Ditas anti - p"l'lodlc.,s com I

perei riu a, quina ejab .. -

randi �$()O'
Pernada auu-herpetica í:'$i )0: 1

Lunu.snt» a n t i- r hPII m., t ico <�$OO
0180 de oliva campestre ... 2$00

,-..
-u J)......... ,

Vende-se nal' ILi..l/'iJ'ttlCla P..,
rula"-Pt'llça Barão da Lngu,
n. 5-Ullico d<· p08Íto n

I·ru,,�n(�in.

• lug:\·se os d"us f'xcpllf>nt
�predlO� e chacaras siluad
a lua dn P,e,idf'lllu C,'utilJ,
IIS. 2 e 4, I,f'nd" milita" nrvllf

(rUCllrel as, boa agua CII(fl h!

ques e paslo (.Iara anirnaes, Tr,
la-�e nns me�nllJ' p' CdlLlS (lU r J

j"ja de fcrr;lgpnj á rua de J.�"
PInto n. 2.

eIGAli ROS INDIANOS
�reparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULTeCa,Pheo'dePMIIS
ApproTldos pell Jula de Hniene d. RilHle-Jmirt
Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece'
para combater a asthma. a

oppressão,as suffocações,
a tosse ner"·:lsa, os catar­
rhos e a • �.:)omnia.
Deposito ,,1Il PARIS, 8, Rua Vivienoe.

Vende-se qualrn b'aç'ls
krr:IS, Slla� á ! Ua do B

l;(adeir,) B tlf'llc(luI t, flzell'
j'eute á mesma rua; p::lra IIlf
m;\çôi'S fl'e�t:l lyp.

'l-'rastet3
Vpodfl-se nma mohilia dp �a

l1ma célma para cas:1l, rl.pia 1�11
de cadeirils, um lavalorio, í
�uarda ·comida, pstaolps, UlflZ
e mais ohjp.Clos ner.pssario� ii U
ca�a de familia, Infllrma-sll,
P�pecial favor, na Livraria do!
João Fmuo, rua do Senado n.

T -

F·
I

�) oao 7, """"''', "

flUTE BO�I FIM
.

�

Vende-se ,e4e [1,1\'1) e lir'
navio; para iuLn maçÔl's c�, IJoão Fúrmiga
-----------

Petiço
Vende-sll 11m lindo A pxrp!1

te ppt ço. Informa·se nesta ty
graph:a.

FulhlIlha� de L lemmert
Arnana.ch da:; ::)pnh,!raS
DI(.(I';; iliustraclos �1PARA O ANNG J)R 1888 1, I

AO -Ll'''M OE OUM
2 RUA DO SENADO h

'i
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Jornal do Oommercio

1{,11cO[l,iJ; li':" -,' ,III p"lJii,'" O Cura todas as Molestlas resultantes dos Vicios do sangue: ES(J')'ofulas, .BcNemCl,
i X !l'''th' li,. ANGIC'J íJO�I1'OSTO, PSM''iase, Herpes, Lichen, I-mpetigo, Góta e B1I.etunatism,o.

l�IIP":'\ild"i'('I\ Ex:n:. JnllrarlH ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
'I Hygíen Pub h o.i , m a r. ri l h.»,o me- AL l:ODURETO DE POTASSl:O

o
-

I
Cu\a os accidentes syphillticos antigos ou rebeldes : Ulceras, 'l'u-mo,'es, 96,nma.,

dicamente, pr<'IH!'ê\('() cum ;J oe- Eooostose, assim corno l,y�npllatis�no, Escrofulas e 'l'u;bet·culose.

C'IJI tad ii g' I m OJ a de a ngic» do Pa rà I
EIIIl"an.,Çasa �.:F:B&:RiI,Pbco,10Z. rue Blchelleu,s "de BOYVE...U·L.lFFEÇTEUB...mloduuPb....

e a lcxtrão rie Noruega. E' dth:az I
------...-.,--.---.,-------, .------------- ---------

para todas tIS «nf'erm idades 0<1 �,��l!�i C':l C':l C':l ,r,_ C':l C"1

d hruni
I l\t-.. "I.: j;I>-;'" >;... ;,...

pil.lto, agu as "U C rom cas, como I r;'", 'i � "- ..... "- "-

st-'Jã\l: bronch I tes, cath- rros, deflu- i � '::0;; ;; �,:>� ;; ;;
xos, tosses rpb"ddes. asthm a, etc. �'1 � c:: � �,d.;.·.J'dl:',· �

c::

.EstH pxcellpute med icamento t:<.l�' trj !1 trj g;
R d J

. t:;:.: o::l o::ltfi�l t::o t::oprrp,,1' I Si) no 'o e »nerr o, na ...: > >� ", > >
Ph a rmacin Braga o trnu de 1\f,wdes
Bragança & Cump., e ach» se à
venda u'esta cidade nu - PHAR­
MACIA POPULAH..

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

__P_re_ço_... 2$000 FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA

CALLOS
I O verdadelf(\ r enierhu P,H;}
destruir os callos vende-se 11,:1
pharmacia e dri'galli< de Ilauli­
IJO Horn & OIIVf�II(I, rua d{1.
Prinl',lpn u , 15.

.

PI! RÇO 1$000

As plssaal
qUI conbecam as

PJ:LULAS

DERÃUT
Dé: PARIS

nilo hesitam empurgar-se quando
precisão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Cllá. Gluem se purga
com estas pilulas póde e.s�olher
para tomalas, a hora e reteiçeo que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necesserio.
5 fr•• 2 fr.50

"]l"'osses

-_.._---_ ...._--_...--------'----

BONS LIVROS
Acham-se ã venrla as S;:;guífltes
l'XL:i-'IIf-'lIt,ps obra':
JOSE' DE ALENCAR-A pa t.:

li g»Zl-'lla, I v"l. onc, 3$000
-Diva [p-r fl l de m u lher ), 1

01. enc. 315000
J. M. DE MACEDO-Os dous

mores, 2 vul . €nc. 6$000
-O moço I u ru, 2 vo l, enc 6$
-A mnr--nmb a , 1 vol , enc. 3$
LUIZ GUlMARÃB:S-Solleto.� t-' GABINETE AllERICANO
ruas , 1 VI)I, e n c . 3$000

.

c. C. Bl:{ANCO-A freira no

rbter r a n-«, I ,'o:' enc. 2$500
CASIMIH.O DE ABREU-Obra�
nnp l er-o-, 1 vo l , snc . 3$000
THOMAZ H.IBElIW- D. Jayo
e, 1 v .. l. HIlC. 2$;)00
CASTlW ALVES-Acachopinl
l p" u lo Atr IIISJ. 1 vol. e nc. 31>
-E'rllrna� fíuctuantes, 1 vo

í

lc.3$000
ESCH.lCH- Os de�graça(iüs, 2
Jls. t-'nc. 5$000
-O Casava Azul, 2 vols. enc

�\i �m li"o p'" mo"' Mt'" 1. INDUSTRIA NACIONAL
'\ 11. br 2$( 100
'MAY�E-REID-O, jovens es· OLEO DE BABOSA

\:(
ia vos, 1 vol' eUC. 4$000

\'
.Julio V�.·ne

(Romances íllwdrados)
A ílha my,tprios'i, 3 vols. brs.
;000, Anc. 4$500

: I M guel St, i'g'off, 2 vols. brs.
! ,000, ene. 3$000
.

A volt.a OI} mnndo ('m 80 dias,
\rol. br. 1$000. enc. 1$500 �e.c;taura O cabello,

\ Aventuras di. 3 russ,), {-\ 3 in- ...1a.ndo-lhe vl�talidade, e des-( .'

,'·ZH!', 1 voL br' 1$, nnc. 1$500 I

Ilos {ilho" 00 C'pili'tl Grant, 3 troe a caspa
rI.:: bi-s 3$. ('fl('. 4$500, �repara-se no ��boratorio Es-
, Vllltf-l mil j"flllas �ubm�r!oag, peclal da Pbarmacla de.

r \ I'vnl:;, brs 2$000. flne. B$OOO RAUL INO HORN & OLIVEIRA
I,. II IClncn HPmaila;; PIU balão. 1 Vil!. IS Ilua do Principe lo

rl#/ ; I
.• 1$000. enl;. 1�500.

II� :
I
,,"o Livro de Ouro

CiDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
. ,L' .

'd J
- F' Preço . . . . . . . . 500 rs.

i\1 ': \L1VrarZa e cao lrmo

I; i \ 2 RUA DO SENADO 2

't i,r---:::�:���-'�l \! ��� - '4(10

\�'I I'",,�;\ III, Pepsina Boudault
,ir Approvada pela ACADiI!! D MEDICINA

II 'PREMIO
DO INSTITUTO AO O' CORV SART,1856

Medalhai naR Ezposiçõe� InternAcionael de

P1RI8-LYUN-Vlm-I'BlLADELPBI!-PARIS

j"",�\. 'r'
1867 1872]873 1876 1878

...
Empngada com o maio?' e.ceito cont1'a

DISPEPSIAS

'I
OA'lTRITES - GASTR �LGIAS

(.'1",1\,' \" DIGE:>TÕE<;TARDIASEPENIVEIS
ii FALTA ll'APPETITE

• OU'I'UB DK80l1DRNB DA DIGEB'l'ÃO
. \11 SOB AS FOIIMAS Df:

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUI.T
VINHO.• de Pepsina BO�DAULT
PDS. . . de Pepsina BOUDAU,-T

RUA DA CONSTITUIÇÁO
(Por baixo do sobrado n. 3)
Iru prime-se: talões, factu r as,

no tas, crrcu l a r es, despachos, ro­

tulas. partlcipaçõ,;s de casarnen­

LO, CIHIÕ'S de visita, ditos com­

mer ciaes e muitos outros traba-
h-s typogl',lphICÚS.
C"m brevidade e commodo pre­

ço.
Francisco Rodl'igues Pereira.

&egítiT '

Prepa.ração especial
de 1i_auliveira para uso

do cabello, i::rnando-o
maCtO, lust:t"�so e jlexível.

Grando reducção para a8

vendas por atacaõo.
--,_._-----------

SABONETES
de f�lcatrão

S�};borretes

••m toda. DrJncilJsea Dharmac/a••

de acido pbenico
SABONETES SULFUROSOS
,. 300 réis cada um

SA LSAPA nll ILIIt\
killl 3$500

lU PHAIUTAOU, E ln:�A�IA

--de Ranlino Horn & Oliveira-
nna do P.·incipe n. IS

Parla, Ph'" COLLAS, 8, rne Dall;lhIne.

FABRICA

DE CERVEJA N.i\(�IONAL
iIi fI��fI�W�� ,0. DE MIGUEL ANESI
,. �����'t��.� nua do P.·incipe n. 88

j

fi �r Rparrrlha e c�r()b�, I'!xc"ll,'n- O proprietano desta fabriCá

lll\\ epuratlvil p>\ra f'xp ... ll'r 0(' partiCipa a seus f:eguezes.e ao

,
,��UA todas as corrupções

SY-I'
publico, que de hnJR em diante

, Uicas. Prpparadll p ... lo chimlo vende cerveja branca e preta

"'I'�har�aCflutiCO
,Granado.. . SI1 erior a 2�000 réiS a duzia

\ ,

.. 'pllSlto geral u esta prOVIIlCla:' P
_

.

<j ,

1
..

1,\1,' rmacia f-l drogaria de R>lull- servIndo-�e os freguezes com

1\ orn & 01mura. rl.lU do PI'in- prompLldão,
.'� .. 15, : Miguel Ânui.
1 I

r!.

t'9SlRi2!MTt

A loja 00 José Feliciano tem sido suppr id a de excel lon­
�,.,� c ,�érnird'; " p .n nos ri,! jlura Ia: e fix:íd(�/' da côrns.», :iC'lh, d,! r<leebel' pelo paq uste Rio Paraná vol u
mos de f'zendas pl·I!cBdent.H� d"�sta f"brlcâ que, "f!ndo ba'azileh"a e tão nf"amada, merece a pr­
ferAncia 01)8 xrs , frcoguezt!:; de roupa feita.

ROB BOYVEAU-LArF�GTEUR Cía.va.Il.o
Vende-se 11m cavallo excel­

lente, parelbeiro (corre 6 qua­
dras) e bom de montaria. Nesta
typographia informa-se quem
vende.

preparado VIrroso depurativo

DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacla e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

VENDE SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Macbado. Para tratar na mesma

casa.

a-;_;::AS DEBLANC"I p %od�:r:eto de !'er;� 1nl'.ltera.vel "O
NOVA-YORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

i •.....
de Paris,

li)Adoptadas _pelo Formularia olriclal francez,
A utorlsadas pelo Conselho medico

1863
i1e Sao·Peter'burgo.

1855

a Estas pllulas, em que achão-se reunidas as propriedades do

I
Iodo e <.lo :Ferro, convem especialmente nas doenoas tão va­
riadas que são a consequencia do germe escrofulosb (tumores,

I
en/at·t�s, lIumo:es (I·ios,etc.),doenças contra as quaes os simples

Iferrugl_uosoS sao iuefficazes; na Chlorosis (palUdez d"s meni·
nas nuo memtt'Uadas), a :Leucorrhea «(1.uol·es brancos ou

.. /luxo alvo), a Amenorrhea (Menstruacão nulla ou di(/tcWa

i
Tisica, a Byphllis constitucional, etc. Emllm, orrerecem
aos medicos um agente Lherapeulieo dos mais energicGs para
estimular o organismo e modificár as constituições Iympha­
ticas, fracas ou debilitadas,
N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento inflei, irritante. Como prova da pureza � authenti-

I
cidade das verdadeiras Pllulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de �prata reactiva. o timbre da Union de�Faliricants e a nossa assignatura aqui < d=-- ,__.
juncto.

l"harmaceutlco em l"AJUS. _e Boaaparte, ..O
DESCONF'IE-SE DAS F'ALSIF'ICAÇOES
.........8••••••eol..��""MM�..1

ESPECIFICO

LEITURA

PARA CRIANÇAS
AO LIVRO DE OURO
Vi agem de Gulll ver pa ra o

Liliputianos.
Maria Borralheira ou o chinal-

lo de vidro.
Joãosinho e Ritioha.
O pp.queno Pollegar .

Os sete corvos.

Os tres irmãos.
Branquinha.
O barretlnho vermelho .

O gato de botas,
A rosa de espinhos.
Todos estes livros cont�m lin­

dissimas gravura-s 13 vendem-se a

diminutissirno preço de 1$200 rs.

�. Rua do Senado 2
Joõ.,o Fi.,.mo.

TOSSEI TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

OAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAII EM

POUGAS I-IO E?AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Oor.stipaçõ�s, Rouquidão, Ooquelú- de serpa, elegante e portatil para
che, Cl:ltharro pulml!na,', Bronchitos "guda e chronica, Asthma, em qualquer occasião e logar uti­
Ty,ica do pUl ..lã() e oa larynge e todas as molestias Orou- lizar-�e d'Alle em fricções nas clo­

cho.puhnonares. res nevralgicas. da cabeça e fa-
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou- ciaes; vende·se em todas as phar­

cas h"ras são sufficientes para oebellar-se a mais violenta tOSSH; as- maCias e na rua Primeiro de
SilO tona a pessoa que o experim'mtar uma �9!Z ficará tão sati�feita í Março n. 12.
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou-, Deposito geral nesta cidade:
tras preparflções e o adoptarà para sempre como remedlO caseiro. Ra!llino Horn � Oliveira. Phar-

Aconoelhamos pois aos doentes a experimentar os seus etrei- �acla e Drogaria á rua do Prn-
tos 0,lm um UnlCI) vidro. Vende-se na drogaria Cipa n. 15.

E1yseu, successor de
---.--------

'!. �rr('I� Uf1_:�.-. .,/ID>_c�.A. fr'l '" MUITA ATTENÇl0
� \IlJ�Q ����__'j W; �'=J Superior garapa, todos os

9 dias, á rua de São Luiz da
Praia de Fõra, em frente a es­

cola dn sexo feminino. Garante­
se muita limpeza e barateza.

R.u.a d.e João Pi:n:to:o..

PREPARADO NA PHARMACIA DE

fiACLINO HORN &OLIVEIRA
Sob�rano e iDfallivel medicamento contra

to<la a sorte de febres evitando as reca-
1idas �am frequentes np.ssas molestias. A
efllcaCl� �onstante�ente reconhecida d'es­
te prodigIOSo especlllco,o tem tornado mui­
tlSSlffiO acunselhado pelos Srs. Facultativos
COlDO o unico remedio para combater todaa
as febres.

PHARMACIA B DROGARIA DR

1\AtJLIIO HCRI &: OLZTIIRj

Empreza Litteraria Catharinense
Director-litferario. -[José Raposo

Gerente. -João Firmo a. Pires da Cunha
E�ta Empreza propõe-se a publIcar, em fasciculos semaDaes,

romances cujo entrecho possa interessar aos amantes desse genero
de liUeralUra.

O preço de cada fasciculo será de 200 réis.

R.,Elv.I:ED:r.:O
00NTRA SEZÕES

Recebem -se d_e.çde já assignaturas na casa

AO LIVRO DEDURO
.a ::Et.ua 40 SenaCLo.a

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




